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Sindicato dos Servidores do Tribunal de
Contas do Estado e dos Municípios da Bahia

OS IMPACTOS DA SEGUNDA E PROVÁVEL TERCEIRA ONDA DA PANDEMIA DO NOVO CORONAVÍRUS PARA OS    SERVIDORES DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO E DOS MUNICÍPIO DA BAHIA

	
[bookmark: _GoBack]A COVID-19 é uma doença causada pelo vírus SARS-CoV-2, e ocasionou                 sérios impactos na humanidade, repercutindo severamente nos sistemas de saúde do mundo e provocando uma crise econômica e social sem precedentes. Dessa forma, a disseminação do vírus ocorreu de maneira rápida e avassaladora devido seu potencial de transmissibilidade, associado ao baixo conhecimento do vírus, insipientes evidências sobre a utilização de fármacos e a elaboração em tempo record de pesquisas sobre vacinas eficazes (WHO, 2020).
A Organização Mundial da Saúde (OMS) adverte que o Novo Coronavírus não é sazonal e que tem afetado países em plena estação de verão, o que o difere de vírus como os da influenza e da gripe. Ainda de acordo com a OMS , o que determina a propagação do SARS-CoV-2 são as aglomerações de pessoas, desrespeitos às medidas de prevenção e distanciamento social (WHO, 2020).
Destarte, o cenário se torna mais crítico quando pesquisa analisa outras variáveis como as ondas epidemiológicas; interpretações sobre a efetividade das medidas não farmacológicas; questões técnicas com base em evidências científicas; fragilidade de gestão e logística do governo federal durante a pandemia e a concomitância de uma crise sanitária, econômica e social (MENDES, 2020).

Segundo autores a existência de uma segunda onda tem sido imputada à não obtenção de imunidade de rebanho após uma primeira onda epidêmica que apresenta alto risco de ressurgimento quando as intervenções não farmacológicas são relaxadas por políticas de retomada e que levam à retomada comportamentos “normais” (KISSLER et a, 2020; WALKER et al, 2020).

Acerca da segunda onda, o número de internações hospitalares de pacientes acometidos pela COVID-19 divulgado pelo site Transparência Salvador do dia 05/04/2021, retratam os diferentes quadros de intensidade e duração da infecção, com taxa de ocupação de 80% para leitos de Unidade de Terapia Intensiva (UTI) adulto e 70% Clínica Médica (SALVADOR, 2021).



Desse modo, os dados evidenciam a gravidade do quadro clínico diante das variantes do Novo Coronavírus, o que resulta na alta demanda de pressão assistencial  em UTI.
Corroborando, diante da necessidade de internações por COVID-19 o boletim epidemiológico do  Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde (CIEVS) da Bahia aponta um tempo médio de permanência para tratamento hospitalar, que correspondem valores estimados entre 5 (cinco) a 8 (oito) dias para clínica médica e 8 (oito) a 10 (dez) dias para UTI (BAHIA, 2021). 
Portanto nota-se, que a taxa de ocupação de leitos dar-se-á em decorrência do aumento do número de casos COVID-19 e da letalidade de novas cepas circulante no Brasil e no estado da Bahia, desvelando futuro panorama catastrófico com o possível advento da terceira onda.
Alerta-se que, de acordo com o estudo do Instituto de Métricas e Avaliação em Saúde, da Universidade de Washington, nos Estado Unidos existe a previsão de 100 mil mortes por COVID-19 no Brasil ao longo do mês de abril do ano 2021.
Portanto, como forma de evitar um cenário caótico neste Tribunal de Contas por excessivos afastamento(s) ou transpassamento(s) de servidor(es) acometido(s) pela COVID-19, recomenda-se IMPRESCINDIVELMENTE um plano de imunização para os profissionais, práticas de isolamento social e a reorganização das atividades laborais em modalidade de Home Office. Acredita-se que essas estratégias por parte da gestão, respondam às questões sanitárias e/ou administrativas e resultem na redução dos riscos de transmissão do Novo Coronavírus e consequentemente em agravamentos clínicos ou perecimento destes servidores.
Nestes termos, se depreende que este Sindicato tem ciência do afastamento de 6 (seis) servidores com quadro grave da COVID-19 “em ventilação mecânica e internados em leitos de terapia intensiva, ” deste modo vem discutindo com especialistas as medidas preventivas necessárias para os servidores desde o início da pandemia do Novo Coronavírus e tem envidado esforços para solicitar uma estrutura adequada nos imóveis que compõem o Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia, considerando as notas técnicas dos orgãos sanitários do mundo e as recomendações do Ministério Público do Trabalho, primando pela qualidade da prestação de serviço público e da segurança dos trabalhadores deste Egrégio tribunal. 


Desta forma, o Sindicato aguarda um posicionamento do Conselheiro Presidente deste                 Tribunal, tendo em vista a decretação de calamidade pública no Estado da Bahia, como também as informações constantes no presente parecer.
 Diante do exposto, acreditando que tenhamos elucidado a grave crise sanitária atual e a evidente necessidade de implantação célere das estratégias recomendadas pela ciência e acatada por esta Diretoria, solicitamos a reorganização do processo de trabalho desta instituição pública, em modalidade de Home Office o que culminará em protótipo até a imunização dos servidores.
Oportunamente, renovamos nesse momento os votos de imensa consideração e apreço, ao tempo em que a Diretoria Sindicontas se coloca à disposição para eventuais esclarecimentos.


































REFERÊNCIAS

BAHIA. Secretaria   Municipal   de   Saúde.   Transparência   Salvador. Acesso:05/04/21. Disponível em: http://www.saude.salvador.ba.gov.br/covid/indicadorescovid/  

BAHIA. Secretaria  de Saúde do Estado da Bahia. Boletim epidemiológico do  Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde (CIEVS). Acesso:05/04/21. Disponível em: http://www.saude.ba.gov.br/temasdesaude/coronavirus/boletins-diarios-covid-19/    

MENDES, EV. O lado oculto de uma pandemia: a terceira onda da Covid-19 ou o paciente invisível. 2020.

KISSLER SM et al. Projecting the transmission dynamics of SARS-CoV-2 through the postpandemic period. Science. 2020; 368: 860-868.

WALKER PGT et al. The impact of COVID-19 and strategies for mitigation and supression in low and middle-income countries. Science. 2020; 369: 413-422.

WORLD HEALTH ORGANIZATION. Novel coronavirus(2019-nCoV): situation report - 22 [Internet]. Geneva: World Health Organization ; 2021 [cited 2021 Abr 5]. Available from: Available from: https://www.who.int/docs/default-%20source/coronaviruse/situation-reports/20200211-sitrep-22-ncov.pdf?sfvrsn=fb6d49b12  

Rua Alceu Amoroso Lima, n° 786, 6° andar, sala 620, Caminho das Árvores, CEP: 41820-770, Salvador-BA. Tel/Fax: 71 3014-1614
	
image1.png
TN
()~ SINDICONTAS




